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Queremos transformar Guimarães
numa terra inspiradora, vibrante e feliz; 
uma terra de projetos, empresas e 
trabalho direcionados para a digitalização, 
criatividade e inovação; uma terra 
onde habitar, estudar e trabalhar deem 
expressão a uma qualidade de vida 
singular; uma terra com futuro; 
uma terra com todos, de todos 
e para todos.
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A governação prolongada de 36 anos resultou em pro-
blemas estruturais que comprometem a qualidade de 
vida e o futuro de Guimarães. O nosso diagnóstico, 
fundamentado em dados objetivos e na realidade sen-
tida pela população, aponta para quatro áreas críticas 
de falhanço:

Estagnação Relativa: Enquanto concelhos vizinhos 
prosperam, Guimarães perde terreno. Entre 2011 e 
2021, o concelho perdeu 1236 habitantes, uma redução 
de 0,8%, em gritante contraste com o crescimento de 
6,5% em Braga.Já Famalicão, que fechou a segunda 
década do milénio a perder 0,2% de população, tem 
vindo a recuperar significativamente, com um registo 
de aumento populacional de 2,4% entre 2021 e 2024. 
Esta divergência não é um acaso; é o resultado direto 
de uma ausência de políticas ativas de atração e fixa-
ção de talento e investimento, uma crítica recorrente 
que aponta para a falta de parques industriais e de uma 
estratégia económica assertiva. 

Crise de Governança: O peso de 36 anos de persis-
tência do mesmo partido levou à inoperância do pro-
cesso de decisão política. A luta pela manutenção 
dos pequenos interesses e centros de poder tornou 
a máquina municipal lenta, burocrática e ineficiente. 
Desaproveitando, até, a qualidade dos seus técnicos 
e trabalhadores. A incapacidade de executar projetos 
essenciais é gritante: a promessa de construção de 
habitação pública resultou em zero casas construídas, 
com o próprio executivo a admitir que os processos 
estão paralisados por um “emaranhado burocrático 

OS CUSTOS DA INÉRCIA
Diagnóstico Crítico

administrativo”. A revisão do Plano Diretor Municipal 
(PDM), um instrumento vital para o desenvolvimento, 
arrasta-se desde 2019, prejudicando a iniciativa privada 
e a resolução da crise habitacional. O orçamento muni-
cipal, apesar de ter duplicado nos últimos quatro anos 
para 200 milhões de euros, não se traduz em melhorias 
palpáveis na vida dos cidadãos, revelando uma profun-
da falha de visão estratégica e de rigor na execução.

Fraturas Sociais e Territoriais: Uma grave crise de 
habitação assola o concelho, tornando o acesso a uma 
casa um sonho adiado para os jovens e para a classe 
média, que se veem excluídos por preços proibitivos 
e pela inação municipal. Simultaneamente, aprofun-
da-se a fratura entre um centro urbano cada vez mais 
pressionado e as freguesias rurais, que enfrentam o 
despovoamento por falta de acesso a habitação, ser-
viços e oportunidades, perpetuando um modelo de 
desenvolvimento assimétrico e injusto.

Mobilidade Caótica: Guimarães continua a ser uma 
cidade onde as soluções para o transporte público e 
modos suaves são tímidas e ineficazes. Os recentes 
testes de mobilidade no centro da cidade foram um 
reconhecido fracasso, revelando a incapacidade da 
nossa rede viária, improviso e falta de planeamento. O 
sistema de transportes públicos é insuficiente, espe-
cialmente na sua missão de ligar as freguesias e vilas 
ao centro, deixando muitos cidadãos dependentes do 
transporte individual e contribuindo para o congestio-
namento diário.

As eleições autárquicas de 2025 representam um 
momento decisivo para Guimarães. Após 36 anos de 
governação contínua pelo mesmo partido político, o 
concelho encontra-se numa encruzilhada. Um perío-
do tão longo de poder, embora possa ter garantido 
estabilidade, gerou inevitavelmente um ciclo de inér-
cia, uma acomodação ao status quo e uma crescente 
incapacidade para responder com agilidade e ambi-
ção aos desafios do século XXI. 

Esta perceção de estagnação não é apenas uma crí-
tica da oposição, é um sentimento partilhado por 
muitos vimaranenses, incluindo vozes respeitadas do 
próprio Partido Socialista, que reconhecem que Gui-
marães não tem acompanhado o dinamismo de con-
celhos vizinhos como Braga e Famalicão.

UM NOVO RUMO PARA GUIMARÃES
Introdução

A mudança que a coligação Juntos por Guimarães 
(JpG) propõe não é uma mera alternância de poder. 
É uma necessidade imperativa para despertar o con-
celho do seu torpor e libertar o seu imenso potencial. 
Este programa eleitoral é o nosso compromisso para 
com todos os vimaranenses, alicerçado no nosso valor 
fundamental de Ambição Transformadora. 

Não nos candidatamos para gerir a herança, mas para 
liderar uma transformação. Acreditamos que é tem-
po de ter a coragem de romper com o passado es-
tagnado para construir um concelho melhor, um 
concelho que honre a sua história, mas que não tenha 
medo de construir o futuro. Guimarães com futuro, 
Guimarães com todos é o nosso pacto com Guima-
rães! 
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Em resposta a este diagnóstico de inércia e estagna-
ção, a coligação Juntos por Guimarães apresenta 
uma visão clara, ambiciosa e concretizável: transfor-
mar Guimarães – do berço da Nação ao berço da 
inovação, tecendo um futuro de sustentabilidade 
e bem estar para todos. 

Esta não é uma frase de efeito; é a estrela polar que 
guiará todas as nossas políticas.

Acreditamos que a identidade única de Guimarães, 
o seu legado histórico, indústrial e  cultural, não é um 
peso, mas sim a nossa maior vantagem competitiva. 
O nosso programa assenta no princípio de que a tradi-

DO BERÇO DA NAÇÃO 
AO BERÇO DA INOVAÇÃO

A Nossa Visão

ção como raiz para o futuro é o alicerce sobre o qual 
construiremos um ecossistema de inovação líder a ní-
vel nacional. Queremos que Guimarães seja um mode-
lo de cidade que se projeta para o futuro sem nunca se 
desligar das suas origens.

Este programa é um plano de ação, que traduz a nossa 
ambição e compromissos, construído sobre os pilares 
da gestão com visão e rigor e de colocar as pesso-
as como fim primordial da ação política.  Cada pro-
posta, cada meta, foi desenhada para resolver os pro-
blemas concretos dos vimaranenses e para posicionar 
o nosso concelho na vanguarda do desenvolvimento 
económico, social e ambiental.

CRIAR O FUTURO
Guimarães, Concelho
de Inovação e Economia
Dinâmica

Linha 1

Esta linha responde à ambição de transformar Guimarães num 
modelo de excelência, articulando as indústrias tradicionais 
com setores de vanguarda como as novas tecnologias e 
a economia digital. Foca-se em parcerias entre cidadãos, 
empresários e empresas com universidades e centros 
de investigação para incentivar o empreendedorismo e a 
inovação. Queremos um concelho com mais oportunidades 
de emprego e melhores salários porque isso é condição 
para melhorar a qualidade de vida dos vimaranenses. Não 
nos resignamos a ver Guimarães com salários médios 
abaixo da média nacional, indicador este que tem vindo 
progressivamente a agravar-se nas últimas décadas.
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	 Apoio aos setores tradicionais de atividade 
económica, que são exemplos o têxtil, cal-
çado, cutelarias, embalagens e metalomecâ-
nica. O contexto de incerteza e vulnerabilidade, 
agravado pelos conflitos militares internacionais 
e pelos impactos das tarifas recentemente intro-
duzidas pelos Estados Unidos, as alterações nas 
cadeias logísticas e de abastecimento, ocorridas 
na sequência da pandemia, os elevados custos 
energéticos, assim como o excesso de burocra-
cia e barreiras regulatórias na União Europeia em 
comparação com outras regiões, são fatores que 
têm colocado estes setores expostos a enormes 
dificuldades e desafios, reduzindo a sua compe-
titividade no mercado internacional. O Municí-
pio deve acompanhar, com proximidade, estes 
setores e ser uma voz ativa junto do Governo e 
das instituições europeias na defesa de medi-
das proativas e específicas, que fortaleçam a sua 
competitividade, apoio à internacionalização e 
que protejam estes setores em fases críticas e 
dificuldades conjunturais, como a que atraves-
samos atualmente. Defender uma nova política 
industrial europeia, que fortaleça a capacidade 
produtiva, melhore a nossa  competitividade e 
proteja a indústria europeia contra a concorrência 
desleal de outras regiões, é fundamental para o 
futuro da nossa economia. 

1.3 GUIMARÃES, CAPITAL CRIATIVA
E DIGITAL

Diagnóstico: Guimarães possui um vibrante ecos-
sistema criativo. Mas pode aspirar a muito mais, pela 
ligação às instituições de ensino, aos clusters indus-
triais e económicos da região, e à sua tradição e rede 
cultural. No entanto, este setor, fundamental para a 
economia do conhecimento, precisa de um impulso 
estratégico para passar de um nicho promissor a um 
pilar económico consolidado.

Propostas do programa base 

	 Expansão da Rede de incubadoras em Guima-
rães: Iremos reforçar a rede de incubadoras Set.
Up, dotando-a de mais meios e expandindo a sua 
capacidade. Em particular, criaremos um novo 
polo físico, o “GameDev & Media Hub”, especifi-
camente dedicado a acolher e apoiar startups e 

empresas nas áreas de desenvolvimento de video-
jogos, animação digital e produção de conteúdos 
multimédia, setores de elevado crescimento e va-
lor acrescentado.

	 Assumimos o nosso compromisso com a reabi-
litação da Fábrica do Alto, em Pevidém, como 
um pólo para a promoção da Transformação 
Digital, também para apoiar as indústrias locais 
neste percurso para a digitalização.

	 Incentivos para Criativos: Para tornar o centro 
histórico num bairro criativo vibrante, criaremos 
um pacote de incentivos direcionados a empre-
sas e profissionais independentes das áreas cria-
tivas, tradicionais e tecnológicas que se instalem 
em edifícios reabilitados no centro histórico. In-
centivos fiscais como a isenção total de derrama 
nos primeiros cinco anos de atividade e iniciativas 
de promoção do Centro Histórico, a nível nacional 
e internacional, contribuirão para a dinamização 
da atividade económica no centro histórico.

	 Mapeamento Digital da Atividade Concelhia: 
Impulsionar a criação de um mapeamento digi-
tal do território, como base para a transição de 
Guimarães para um verdadeiro Território Digital, 
inspirado nas melhores práticas nacionais e inter-
nacionais, e como instrumento fundamental para 
integrar e comunicar todas as vertentes socioe-
conómicas da região.

	 Reinventar e dinamizar o Centro: Aproveita-
mento de imóveis públicos subutilizados para es-
paços dedicados a empresas e organizações liga-
das à economia criativa e digital, como espaços 
de coworking ou fablabs.

1.4 TURISMO DE VALOR ACRESCENTADO, 
DINAMIZAÇÃO DA CIDADE E DO 
COMÉRCIO LOCAL

Diagnóstico: O turismo em Guimarães, embora be-
neficiando do selo da UNESCO, é maioritariamen-
te de curta duração. O comércio local, por sua vez, 
necessita de um novo dinamismo para competir e 
prosperar. O centro da cidade tem vindo a perder di-
nâmica e é fundamental implementar um conjunto 
integrado de medidas para voltar a ser um centro vi-

1.1 ALIANÇA ESTRATÉGICA UMINHO IPCA-
GUIMARÃES: O MOTOR DA INOVAÇÃO 

Diagnóstico: A presença da Universidade do Minho,-
do IPCA - Instituto Universitário, da United Nations 
University-EGOV e de uma rede de centros de I&D de 
ponta é uma das maiores vantagens estratégicas de 
Guimarães. No entanto, o potencial desta economia 
do conhecimento está longe de ser plenamente ex-
plorado. Falta uma ponte sólida, orientada e institu-
cionalizada entre a produção de ciência e tecnologia 
e o tecido económico e social do concelho.

Propostas do programa base 

	 Criação do “Pacto Guimarães para a Inovação”: 
propomos a celebração de um acordo estratégico, 
formal e com dotação orçamental plurianual, en-
tre a Câmara Municipal, a Universidade do Minho 
e o IPCA, para cofinanciar projetos de I&D aplica-
da, criar um fundo de capital de risco municipal 
para apoiar spin offs e start ups de base tecnoló-
gica, e desenvolver a investigação científica  em 
áreas estratégicas.

	 Fixação de talentos e recursos humanos qua-
lificados: vamos desenvolver  uma parceria es-
tratégica com todas as Instituições de Ensino 
Superior  para fixar os seus talentos, afirmando 
Guimarães como um centro de excelência em 
Engenharias, Tecnologias, Ciência de Dados, In-
teligência Artificial, Design e Criatividade Digital, 
Economia Digital e Empreendedorismo Tecnoló-
gico, alinhando a oferta formativa com as neces-
sidades do mercado de trabalho local.

	 “Cátedras” Municipais: Estabelecimento de 
bolsas de investigação nestas instituições, patro-
cinadas pelo município em áreas de charneira  para 
o futuro do concelho, como “Têxteis Inteligentes 
e Sustentáveis”, “Património Digital e Indústrias 
Criativas” ou “Engenharia Urbana e Cidades Inte-
ligentes”.

	 Transformar Guimarães num “Living Lab”: o 
nosso concelho será um laboratório a céu aberto 
para testar e validar novas tecnologias em am-
biente real, em parceria com a UMinho, o IPCA, a 
United Nations University-EGOV e os centros de 
I&D, desde sistemas de gestão de tráfego inteli-
gentes a novos materiais sustentáveis.

1.2 PLANO DE REINDUSTRIALIZAÇÃO INTE-
LIGENTE E ATRAÇÃO DE INVESTIMENTO 

Diagnóstico: O tecido industrial de Guimarães, em-
bora resiliente, enfrenta desafios estruturais, incluin-
do a falta de parques industriais modernos, que são 
um entrave claro à atração de novos investimentos.

Propostas do programa base 

	 Criação de três novos parques empresariais: 
planear e infraestruturar três novas zonas de aco-
lhimento empresarial, atraindo áreas de futuro e 
elevado valor acrescentado, com tecnologias de 
produção avançada.

	 Reestruturar os parques empresariais exis-
tentes: revendo infraestruturas, acessos e ex-
pandindo onde possível.

	 Agência “Invest Guimarães”: criar uma agên-
cia municipal para a promoção económica e 
captação de investimento, que funcionará como 
um one stop shop para investidores, com uma 
postura proativa de diplomacia económica e um 
fast track para processos de investimento. Esta 
agência trabalhará com agentes locais, nacionais 
(como o Governo, o Banco do Fomento, e outras 
instituições financeiras) e internacionais (como 
as instituições europeias), para potenciar siner-
gias e gerar oportunidades para a dinamização da 
economia vimaranense.

	 “Guimarães Innovation Hub”: requalificar um 
espaço municipal para criar um hub de inovação 
com espaços de co working, incubação, acelera-
ção e co living, complementado pelo programa 
“Start up Guimarães” para apoiar o empreende-
dorismo de base científica e tecnológica.

	 Território de Oportunidades, Modernização In-
dustrial e Inovação: Vamos criar condições para 
ligar empreendedores a fontes de financiamento e 
facilitar a instalação rápida de novos projetos. Fa-
remos isso com uma visão económica integrada, 
que articula qualificação, modernização industrial, 
financiamento e inclusão. Apostamos numa for-
mação prática, feita com as empresas, orientada 
para a inovação e capaz de atrair e reter talento. 
Vamos transformar Guimarães num verdadei-
ro parceiro estratégico para quem quer investir e 
crescer.
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consumo e as cadeias curtas de comercialização.

	 Incentivar o consumo dos produtos locais, 
promovendo a sua comercialização nas gran-
des superfícies localizadas em Guimarães, bem 
como nos estabelecimentos escolares.

	 Promover o consumo de produtos locais nos 
atos municipais.

	 Promover as cadeias curtas de comercializa-
ção dos agricultores locais e isentá-los de ta-
xas nos mercados municipais.

brante e atrativo.

Propostas do programa base 

	 Relançamento estratégico do turismo: relan-
çar o turismo com foco na nossa identidade, qua-
lidade e diversificação, abolindo a taxa turística, 
promovendo novos roteiros (cultural, industrial, 
natural), potenciando o turismo de negócios e 
captando investimento hoteleiro de qualidade. 
Nomeadamente:

•	 Desenvolver roteiros de três dias em torno 
do património existente: vamos criar um ca-
tálogo internacional com oferta de património 
do concelho, por exemplo, Citânia de Briteiros, 
a Sociedade Martins Sarmento, a Serra da Pe-
nha, entre outros, valorizando o património na-
tural e arqueológico. Vamos integrar também 
nesta oferta e nestes roteiros multi-dias o turis-
mo rural do concelho.

•	 Rota do Turismo Criativo e Industrial: vamos 
desenvolver e promover internacionalmente 
uma nova oferta turística baseada na experiên-
cia do “saber-fazer” vimaranense. Criaremos 
roteiros que permitam aos visitantes ir além 
dos monumentos e experienciar a alma pro-
dutiva de Guimarães: visitar as mais modernas 
fábricas têxteis, participar em workshops de 
cutelaria artesanal, aprender os segredos do 
bordado de Guimarães ou descobrir o processo 
de design numa empresa de calçado.

•	 Promoção dos fatores distintivos, identi-
tários de Guimarães, que gerem vantagem 
competitiva sustentável, assentes no nosso 
Património, História, tradições, gastronomia, 
através de campanhas nacionais, internacio-
nais e eventos âncora que se afirmem na nossa 
programação anual.

	 Dinamização da Cidade e do comércio local, 
aumentar a atratividade do centro da cidade e 
garantir uma experiência urbana mais agradá-
vel e apelativa

•	 Vamos implementar um plano para requalifi-
cação urbana e comercial do centro da cida-
de, revitalizando o comércio, particularmente o 

triângulo comercial de ouro do centro da cidade 
(Rua de Santo António, Rua de Gil Vicente e Rua 
Paio Galvão), através da requalificação do es-
paço público e do miolo destas artérias, com 
criação de estacionamento de proximidade 
(fator crítico para a competitividade do comércio 
tradicional) e abertura de novas frentes de es-
paço público de qualidade.

•	 Este plano engloba a atração de lojas âncora 
para o centro e serviços públicos, assente em 
negociações diretas, incentivos à instalação e 
uma política comercial integrada. O objetivo é 
atrair serviços públicos e operadores de refe-
rência com conceitos diferenciadores, promo-
vendo a complementaridade com o tecido co-
mercial já existente.

•	 Vamos lançar uma campanha nacional de 
promoção da marca Centro Histórico de 
Guimarães, como um destino privilegiado de 
História, cultura, comércio e lazer.

•	 Vamos fazer uma nova programação contí-
nua de eventos e animação de cidade, em ar-
ticulação com operadores económicos e cultu-
rais, garantindo um centro dinâmico e atrativo 
ao longo de todo o ano.

•	 Implementar um plano de melhoria da ilumi-
nação pública, centrado no reforço da segu-
rança e do conforto urbano, complementado 
com a introdução de videovilgilância.

•	 Criação de zonas de atratividade e seguran-
ça  na cidade para as crianças com parques e 
equipamentos infantis.

•	 Os centros cívicos das vilas terão planos si-
milares, com requalificação dos seus centros 
cívicos e programação periódica.

1.5 VALORIZAR A NOSSA TERRA: 
ACRESCENTAR VALOR À AGRICULTURA 

	 Criar uma Marca “Guimarães” para produtos 
agrícolas: vamos apoiar os agricultores com a 
isenção de taxas de licenciamento e a criação de 
uma marca para produtos locais, incentivando o 

	 Apoiar os agricultores através da isenção das 
taxas de licenciamento das explorações e en-
cargos em saúde animal.

	 Desenvolver atividades que reforcem o primei-
ro setor, nomeadamente através de rotas turísti-
cas ou eventos culturais, em espaços naturais.

	 Promover a biodiversidade, gerir e potenciar 
a gestão dos espaços florestais e agrícolas, tor-
nando-os ecossistemas que contribuam para o 
sequestro de carbono.

	 Promover anualmente uma Semana Agrícola, 
dedicada à promoção da Agricultura e reflexão 
sobre os seus desafios.
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2.1 PLANO DE CHOQUE PARA A 
HABITAÇÃO

Diagnóstico: A habitação é a emergência social nú-
mero 1 do concelho. O acesso à habitação está com-
prometido para pessoas com vulnerabilidade eco-
nómica, jovens e classe média, devido à subida dos 
preços e pela falta de oferta pública. Consideramos 
fundamental aumentar a oferta pública de habitação 
e acelerar a oferta privada. 

Propostas do programa base 

	 Plano de Habitação Acessível para Jovens e 
Classe Média: No primeiro semestre do man-
dato, vamos fazer a revisão da Estratégia Local 
de Habitação (ELH) para que esta deixe de ser 
apenas um diagnóstico de carências e passe a 
ser um verdadeiro plano de ação. A principal alte-
ração será a inclusão explícita da classe média e 
dos jovens como parte do público-alvo prioritário, 
com soluções de habitação a custos controlados, 
e não apenas de habitação social para os casos 
de maior vulnerabilidade, conforme já previsto no 
Programa 1.º Direito.

	 Programa Municipal “Primeira Casa”: Vamos 
criar um programa, para apoiar diretamente jo-
vens até aos 35 anos na aquisição e edificação da 
sua primeira habitação própria e permanente no 
concelho. Disponibilizar lotes urbanizados para 
apoiar agregados jovens até aos 35 anos na edifi-
cação de habitação própria.

	 Arrendamento acessível à classe média: Dis-
ponibilizar habitação com arrendamento acessí-
vel às famílias da classe média.

	 1º Direito: Construção dos 400 fogos já contra-
tualizados com o Estado ao abrigo do programa 
1º Direito para população que vive em condições 
indignas e que não tem meios económicos sufi-
cientes para aceder a uma habitação adequada;

	 Construir 500 Novos Fogos a Custos Contro-
lados: Assumimos a meta ambiciosa e quanti-
ficável de promover a construção de 500 novas 
habitações a custos controlados durante o man-
dato. Para atingir este objetivo, utilizaremos um 
modelo misto e pragmático:

•	 Parcerias Público-Privadas para a Habita-
ção: Aquisição de terrenos e lançamento de 
concursos para a cedência de terrenos muni-
cipais ou devolutos a promotores imobiliários, 
com a condição contratual de que uma percen-
tagem significativa dos fogos construídos seja 
colocada no mercado a preços controlados. 

•	 Avaliação do Património Imobiliário Munici-
pal e Estatal: vamos proceder à inventariação 
do património edificado existente no concelho 
pertencente ao Município ou a outros organis-
mos do Estado Português, para avaliar a sua ca-
pacidade de utilização para habitação.

•	 Apoio ao Cooperativismo: Vamos criar um 
serviço técnico municipal, o “Gabinete de Apoio 
à Habitação Cooperativa”, para prestar apoio 
jurídico, técnico e administrativo a grupos de ci-
dadãos que queiram formar cooperativas para 
construir a sua própria casa. O município atuará 
como facilitador, ajudando a encontrar terrenos 
e a agilizar os processos de licenciamento.

	 Recuperação em seis meses dos processos 
urbanísticos pendentes há mais de um ano: im-
plementar um programa-choque para resolver os 
problemas de licenciamento de projetos existentes 
em Guimarães, através do recurso a bolsa de con-
tratação ou incentivos aos técnicos em funções.

	 Programa “Reabilitar para Arrendar”: Vamos 
lançar  um programa de forte incentivo à reabi-
litação de imóveis devolutos. Os proprietários 
que reabilitem os seus edifícios e os coloquem 
no mercado de arrendamento acessível, através 
de um contrato com o município, beneficiarão de 
isenção total de IMI e IMT, para além de apoio téc-
nico gratuito para o projeto de reabilitação. Outra 
possibilidade será a aquisição ou o arrendamento 
de longo prazo pela Câmara, que depois arrenda-
rá a públicos alvo. O objetivo é trazer para o mer-
cado centenas de casas que hoje se encontram 
vazias e em degradação.

	 Programa “Casa Feliz”: programa municipal 
para apoio à renda, apoio a obras e combate à po-
breza energética. 

	 Criação de programa assistência emergente 
à habitação da classe média: os programas de 

VIVER MELHOR
EM GUIMARÃES
Garantir e Elevar o
Bem-estar e a Qualidade 
de Vida

Linha 2

Esta linha coloca os vimaranenses como protagonistas, 
focando-se em desafios específicos como a mobilidade, 
a habitação digna para as famílias e uma educação e 
saúde que capacitem as gerações. O sucesso será medido 
pelo impacto direto na qualidade de vida dos cidadãos.
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	 Ligações rodoviárias estratégicas: 
	

•	 Requalificação rodoviária da EN 101, 206 e 105, 
com alargamento e duplicação de faixas de ro-
dagem onde possível, aumento de segurança e 
zonas de paragem de autocarros, com o objetivo 
de criar  três grandes avenidas urbanas, ligando 
o Centro da Cidade aos principais Centros Difu-
sos, ou seja,  vilas de Caldelas, Ronfe e Lordelo.

•	 Defender um novo nó de acesso à A11 na zona 
Norte do concelho e uma ligação ao Avepark 
através de uma variante a Norte das Taipas.

•	 Descongestionamento do trânsito na Variante 
de Silvares - Tramo de ligação da via de acesso 
à autoestrada (Silvares)  à EN206 – vamos fazer 
num ano o que o PS não conseguiu fazer em 10 
anos;

•	 Novo acesso ao salgueiral (multiusos) a partir 
da Variante e reorganização da saída para sul;

•	 Ligação direta da circular urbana ao Hospital 
Senhora da Oliveira;

•	 Requalificação da EN 306, melhorando a ligação 
de Pevidém à auto-estrada em Serzedelo;

•	 Planeamento de uma nova circular externa de 
Guimarães;

•	 Ligação da rotunda da Avenida D. João IV ao nó 
de acesso à autoestrada A7 em Pinheiro;

•	 Ligação da rotunda da Avenida D. João IV / es-
tação de comboios à zona da Costa, Academia 
de Ginástica.

	 Ciclovias: vamos ampliar a rede ciclável com per-
cursos seguros e funcionais.

	 Implementar um plano permanente de manu-
tenção de vias e passeios, com regras e crité-
rios claros e transparentes; a qualidade das vias e 
dos passeios não pode estar dependente dos pe-
ríodos pré-eleitorais, nem de humores políticos.

	 Criar novos  Parques de Estacionamento nas 
entradas e centro da cidade: Para reduzir o 
tráfego de atravessamento e a pressão do esta-
cionamento no centro da cidade, construiremos 
novos  parques de estacionamento dissuaso-
res, localizados estrategicamente nas principais 
entradas de Guimarães. Estes parques serão 
tendencialmente gratuitos ou com  tarifas mui-
to reduzidas e estarão ligados ao centro por um 
serviço de autocarros elétricos (shuttles) de alta 

frequência e gratuitos para os utilizadores do 
parque. Paralelamente criaremos dois novos par-
ques de estacionamento, um no centro da cidade 
e outro no centro da vila das Taipas.

2. 3 REDUZIR O PESO DO MUNICÍPIO NO 
BOLSO DOS VIMARANENSES

Diagnóstico: O Município cobra, em quase todos os 
impostos com incidência municipal, a taxa mais ele-
vada. Esta receita, que eleva o bolo do orçamento 
municipal, retira dinheiro que faz falta no bolso das 
nossas famílias e empresas.

Propostas do programa base 

	 Redução da taxa de participação no IRS do 
Município em 1% durante o mandato. A Câma-
ra Municipal cobra hoje aos Vimaranenses a taxa 
máxima de participação no IRS, 5%. Pretendemos 
reduzir este valor em 1 ponto percentual durante o 
mandato.

	 Redução do IMI para a taxa mínima permitida 
de 0,3%

	 Isenção de Derrama Municipal para pequenas 
empresas e redução para as maiores: isentar 
de derrama municipal as empresas com volume 
de negócios até 150 mil euros, e reduzir para 1% a 
taxa da derrama naquelas com volume de negó-
cios acima de 150 mil euros.

2.4 EDUCAÇÃO DE EXCELÊNCIA PARA O 
FUTURO

Diagnóstico: A educação é o investimento mais im-
portante no futuro, mas o parque escolar necessita 
de modernização e a oferta formativa deve estar ali-
nhada com as necessidades do concelho.

Propostas do programa base 

	 Modernização do parque escolar: vamos lan-
çar um plano de requalificação das escolas do 
concelho, com prioridade ao 1.º ciclo, com foco na 
manutenção, pequenas reparações, melhoria dos 
espaços exteriores e  combate à pobreza energé-
tica.

apoio às rendas e habitação estão talhados para 
as famílias mais carenciadas, mas com o compri-
mir do intervalo entre o salário mínimo e salário 
médio, mais famílias da classe média acabam 
por ser atingidas por dificuldades no pagamento 
das suas rendas ou da prestação da casa. Criar 
programa para intervenção pontual e transitória, 
apoiando as famílias no cumprimento das suas 
obrigações com habitação própria é um propósi-
to firme da Coligação JpG.

	 Criação de um gabinete de apoio ao licen-
ciamento: vamos criar um gabinete de apoio ao 
licenciamento, de modo a auxiliar empresas e ci-
dadãos no processo de obtenção de licenças e al-
varás para atividades económicas ou obras. Este 
gabinete atuará como ponto de contacto centrali-
zado para fornecer informações, esclarecer dúvi-
das e agilizar os procedimentos necessários para 
o licenciamento, incluindo a apresentação de pro-
jetos, interação com outras entidades e acompa-
nhamento do processo. 

2.2 REVOLUÇÃO NA MOBILIDADE

Diagnóstico: Guimarães precisa de ser repensada 
também no seu modelo de desenvolvimento urbano, 
para responder aos desafios do presente e do futu-
ro. Os últimos grandes planos de expansão da cida-
de datam de há 70 anos. Desde então, Guimarães 
tornou-se numa manta de retalhos, de soluções ur-
banísticas e de mobilidade. Esses retalhos colocam, 
muitas vezes, o futuro em causa, por não permitirem 
uma mobilidade eficiente.

A mobilidade em Guimarães é um problema crónico, 
com congestionamento diário, um sistema de trans-
portes públicos anquilosado e deficiente e tentativas 
de mudança que se revelaram um fracasso.

Propostas do programa base 

	 Compromisso com o Metrobus: A criação de 
canais dedicados de transporte público é funda-
mental para assegurar uma oferta segura, fiável 
e confortável aos vimaranenses. Este transporte 
deve assegurar uma oferta de serviço intra e inter 
urbano de qualidade, para Guimarães e para a re-
gião. Ou seja, deve assegurar o transporte público 
entre a cidade e as suas principais vilas, consti-

tuindo-se também como solução de mobilidade 
privilegiada no quadrilátero urbano e no acesso 
à futura estação de alta velocidade. Assim, com-
prometemo-nos a desenvolver as seguintes liga-
ções por metrobus:

•	 Cidade até às Taipas (1ª fase) – Lanço para a fu-
tura ligaçao a Braga e Barcelos

•	 Cidade até Ronfe (2ª fase) - Lanço com futura 
ligação a Famalicão

•	 Cidade até Lordelo (3ª fase)
•	 Cidade até S. Torcato (4ª fase)

	 Rede integrada de transportes “MAIS Guima-
rães” (Mobilidade Ampla, Inteligente e Sus-
tentável): reforma completa dos transportes pú-
blicos, tendo como principais pilares:

•	 Transportes Públicos gratuitos para residen-
tes: Criaremos um passe mensal único gratuito 
para residentes em Guimarães -, o “Passe Vima-
ranense”, que permitirá a utilização ilimitada de 
toda a rede de autocarros do concelho.

•	 Novo Paradigma de Transportes Urbanos: 
um sistema de transportes públicos de maior 
proximidade (chegar mais longe), maior frequên-
cia (chegar mais depressa), e com alargamento 
dos horários de funcionamento, principalmente 
à noite e aos fins de semana (chegar quando é 
preciso). Assumimos o compromisso de garan-
tir a cobertura capilar de todas as freguesias. 
Comprometemo-nos também a aumentar o 
serviço municipal em 1 milhão de KMs - um au-
mento de 30% da quilometragem dos transpor-
tes urbanos.

•	 School Bus para Todos: iniciar um projeto pilo-
to de transporte público escolar dedicado para 
as escolas do 2º e 3º ciclo de Guimarães, com-
plementado com interfaces nas entradas da ci-
dade. A criação de serviço regular especializa-
do  de transporte coletivo de crianças e jovens, 
oferecerá mais segurança, fiabilidade e confor-
to, promoverá a redução da circulação e trânsito 
junto às escolas e consequentemente a redução 
das emissões de CO2.

	 Ligação ferroviária: vamos reivindicar a melho-
ria da ligação ferroviária ao Porto.
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	 Gratuitidade e apoio às famílias: garantir a gra-
tuitidade das refeições no pré escolar, 1.º e 2.º ci-
clos, dos transportes para todos os alunos e dos 
manuais e cadernos de atividades até ao 12.º ano; 
vamos igualmente distribuir um voucher anual 
para material escolar, a descontar no comércio 
local.

	 Reformular as AECs, CAFs e AAAFs, para ga-
rantir o acesso de todos os alunos do concelho a 
estes serviços, em parceria com instituições, as-
sociações e clubes do concelho.

	 Reforçar a contratação de pessoal não-do-
cente, para suprir as necessidades existentes 
nos agrupamentos escolares do concelho.

	 Inovação pedagógica e combate ao insucesso: 
criar um EduLab Guimarães para fomentar a ino-
vação, introduzir programação e robótica no 1.º 
ciclo e implementar um programa municipal de 
combate ao insucesso escolar com equipas mul-
tidisciplinares em cada agrupamento.

	 Programa “STEAM Guimarães”: Em estreita 
parceria com a Universidade do Minho, os centros 
de Investigação e Desenvolvimento e as empresas 
tecnológicas do concelho, criaremos um programa 
de enriquecimento curricular a ser implementado 
em todas as escolas. Este programa visa desper-
tar o interesse dos alunos pelas áreas da Ciência, 
Tecnologia, Engenharia, Artes e Matemática (STE-
AM), através de projetos práticos, feiras de ciência, 
visitas a empresas e laboratórios, e programas de 
mentoria com profissionais destas áreas.

	 Revitalização do desporto escolar: Vamos in-
centivar o desporto escolar, criando parcerias es-
tratégicas no âmbito do desporto.

2.5 SAÚDE DE PROXIMIDADE E QUALIDADE

Diagnóstico: O acesso a cuidados de saúde de quali-
dade e a especialidades médicas é uma preocupação 
central para os vimaranenses.

Propostas do programa base 

	 Elevar o Hospital da Senhora da Oliveira a Hos-
pital universitário: vamos trabalhar com a admi-

nistração da ULS Alto Ave, instituições de ensino 
superior, empresas e organismos públicos para o 
nosso hospital ser classificado como hospital uni-
versitário e aumentar o acesso a especialidades, 
tecnologia avançada e equipas qualificadas.

	 Gabinete de Saúde Municipal: vamos criar um 
Gabinete de Saúde na Câmara Municipal focado 
na promoção da saúde preventiva e de estilos de 
vida saudáveis, em articulação com os recursos 
existentes.

	 Acesso a mais e melhores cuidados de saúde 
para todos: vamos desenvolver uma estrutura 
promovida pelo Município, para garantir o aces-
so de todos os cidadãos em situação de carência 
económica, a próteses dentárias, óculos, e ou-
tros cuidados de saúde complementares à oferta 
existente no SNS.

2.6 GUIMARÃES MAIS SEGURA

Diagnóstico: A segurança coletiva e individual é fun-
damental para a qualidade de vida. O concelho tem 
de ser vivido e partilhado por todos, em toda a sua 
dimensão. Todos, independentemente do género, 
idade, profissão ou cor de pele, devem sentir-se aco-
lhidos e seguros no nosso território. 

Propostas do programa base 

	 Reforço do efetivo da Polícia Municipal em 25% 
durante este mandato. Reforço do policiamento 
de proximidade, com agentes de segurança visíveis 
nas ruas, com efeito dissuasor e preventivo.

	 Tolerância zero ao vandalismo, com interven-
ção imediata para recuperar e reabilitar o patri-
mónio, público ou privado, vandalizado, de janelas 
partidas a tags escritas nas paredes.

	 Introduzir videovigilância em zonas especí-
ficas da cidade, em articulação com as forças 
de segurança e recorrendo a ferramentas atuais, 
como a Inteligência Artificial, para garantir a vigi-
lância contínua, mas preservando a privacidade 
dos cidadãos.

GUIMARÃES
Uma Terra Coesa e
Justa, do centro a todas 
as Freguesias

Linha 3

Guimarães é um território único, em que dois terços
da população vive fora do centro da cidade. A justiça territorial 
é um imperativo: é fundamental eliminar as assimetrias entre
o centro urbano e as freguesias rurais. O objetivo é garantir que 
cada comunidade tenha acesso a oportunidades económicas, 
serviços de qualidade e uma voz activa no planeamento do 
futuro.
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•	 Defendemos um aumento das áreas de solo 
urbano para habitação, para acolhimento em-
presarial, mas garantindo um bom planeamento 
urbanístico, sem excessiva densificação e que as-
segure espaços verdes e equipamentos compatí-
veis com a qualidade de vida que queremos seja 
distintiva do nosso território;

•	 Queremos um crescimento e expansão, pla-
neada e organizada, da cidade;

	 Investimento justo e compensatório: iremos 
rentabilizar os investimentos públicos já realiza-
dos, reclassificando para solo urbano terrenos 
rústicos já servidos por infraestruturas e que po-
dem servir para construção de habitação. Além 
disso: 

•	 Vamos compensar em investimento e equipa-
mentos as freguesias que sofrem com as ex-
ternalidades negativas de equipamentos públi-
cos, como as ETARs.

	 Plano Diretor Municipal para as águas pluviais. 
Com as alterações climáticas temos assistido ao 
agravamento de problemas com a drenagem de 
águas pluviais, evidenciando a necessidade de pre-
pararmos a infraestrutura pública para enfrentar 
este desafio. A elaboração de um cadastro detalha-
do de canalizações de águas pluviais, em particular 
na zona urbana, e identificação dos investimentos 
necessários à gestão e drenagem das águas plu-
viais é determinante para o futuro do Concelho.

	 Programa “Freguesia Viva”: queremos  uma 
nova relação com as Juntas de Freguesia, base-
ada na confiança e na subsidiariedade, transfe-
rindo competências e meios financeiros para a 
gestão de matérias de proximidade através de 
contratos programa plurianuais com critérios de 
distribuição justos e equacionamento da oferta e 
partilha de serviços básicos entre as freguesias 
mais distantes.

3.2 INFRAESTRUTURAS PARA TODOS

Diagnóstico: O acesso a serviços essenciais como 
saneamento e internet de alta velocidade não é uni-
versal no concelho, criando cidadãos de primeira e 
de segunda, além de termos preços de água e sanea-
mento superiores aos nossos vizinhos.

Propostas do programa base 

	 Cobertura universal de saneamento e fibra 
óptica: assumimos a meta estratégica de levar 
a rede pública de saneamento básico e a rede de 
internet de alta velocidade a 100% do território 
habitado do concelho.

	 Requalificação do espaço público nas fregue-
sias: vamos lançar um programa ambicioso para 
a requalificação de praças, ruas, jardins e outros 
espaços de convívio em todo o concelho, em arti-
culação com as Juntas de Freguesia. 

	 Reduzir o preço da água e saneamento. Além 
de termos salários mais baixos, não faz sentido 
que em Guimarães se pague mais do que os nos-
sos vizinhos na água, saneamento e nas ligações 
aos ramais.

3.1 PACTO PARA A COESÃO TERRITORIAL: 
FIM DAS “DUAS GUIMARÃES”

Diagnóstico: Existe uma fratura profunda entre o cen-
tro urbano e um vasto território de freguesias que se 
sentem esquecidas, enfrentando o despovoamento e 
a falta de acesso a infraestruturas e serviços básicos.

Propostas do programa base 

	 PDM: Infelizmente o Partido Socialista demorou 
mais de 6 anos para apresentar uma proposta de 
revisão do PDM que, ademais, não responde aos 
desafios presentes e futuros de Guimarães. De-
pois de há uma década atrás o PS ter sido respon-
sável pela redução de 20% da área de construção 
no nosso concelho, consideramos fundamental 
aproveitar esta oportunidade para aumentar sig-
nificativamente o solo urbano, com capacidade 
para construção de habitação e para acolhimento 
empresarial, de forma a dar resposta à necessi-
dade urgente de mais habitação e de atração de 
investimento.  Era fundamental apresentar uma 
visão de futuro do nosso território que garantisse 
maior coesão e equilíbrio territorial, entre fregue-
sias, vilas e cidade, e que projetasse as principais 
vias de mobilidade no nosso concelho;

	 Aumento do solo urbano para Habitação e 
acolhimento empresarial. Vamos agora utilizar 
os instrumentos jurídicos disponíveis, de planea-
mento e gestão de território para aumentar o solo 
urbano, para permitir um bom planeamento do 
nosso território, que assegure qualidade de vida 
e que aumente o solo disponível para construção 
de habitação e acolhimento empresarial.

•	 Defendemos um modelo de densificação es-
tratégica, através da construção nos “vazios 
urbanos” em zonas urbanas já infraestrutura-
das, mas sem aumentar necessariamente os 
índices de construção nos centros das vilas.

•	 Este modelo de densificação permite a cons-
trução em áreas infraestruturadas e parcial-
mente urbanizadas nas freguesias de todo o 
concelho, com uma definição mais clara das zo-
nas verdes, agrícolas e florestais, mas sem con-
fundir “vazios” de construção com falsas “bolsas 
verdes”. Assim, podemos aumentar a área urba-
na disponível nas freguesias com maior procura 
habitacional para fixar a população jovem e reter 
valor humano no território, preservando identida-
des e reforçando comunidades.



2120

AMBIÇÃO, INOVAÇÃO,  COESÃO  O NOSSO COMPROMISSO PROGRAMA AUTÁRQUICAS 2025

4.1 LIDERAR PELA AÇÃO CLIMÁTICA

Diagnóstico: Para lá de projetos pontuais²⁴, é neces-
sária uma ação política corajosa, com metas ambicio-
sas e medidas concretas para enfrentar a emergên-
cia climática.

Propostas do programa base 

	 Guimarães climaticamente neutra em 2030: 
Reafirmamos o nosso compromisso com a Mis-
são das cidades, uma iniciativa da União Europeia 
que tem como objetivo tornar 100 cidades euro-
peias climaticamente neutras até 2030, através 
da descarbonização e da redução de emissões.

	 Comunidades de energia renovável: vamos 
lançar um programa de incentivo à produção de 
energia descentralizada, instalando painéis foto-
voltaicos em edifícios públicos e incentivando os 
cidadãos e empresas a adrerirem, tanto como 
consumidores como produtores.

 	Combate à pobreza energética: vamos imple-
mentar um programa municipal, inspirado nas 
melhores práticas europeias, para apoiar as fa-
mílias mais vulneráveis na melhoria da eficiência 
energética das suas casas, reduzindo custos e 
melhorando o conforto.

 	Selo “ Verde de Guimarães”: vamos dar mais 
força ao Pacto Climático, trazendo cada vez mais 
empresas para esta missão coletiva. Queremos 
apoiá-las no seu desenvolvimento sustentável, 
apoiando com uma equipa técnica na diminuição 
das emissões e dos seus custos energéticos e 
criando ainda um selo  municipal para as distinguir 
e promover no mercado internacional.

4.2 PROTEÇÃO E VALORIZAÇÃO DO
PATRIMÓNIO NATURAL

Diagnóstico: O património natural de Guimarães 
precisa ser defendido, em particular combatendo a 
poluição dos cursos de água, ar e solo. Guimarães 
não tem uma única praia fluvial certificada.

Propostas do programa base 

	 Plano de recuperação dos rios: Melhorar o es-
tado ecológico dos rios Ave, Selho e Vizela será 

uma prioridade absoluta, com um plano integrado 
que combinará a renaturalização das margens  e 
a recuperação dos ecossistemas aquáticos. Que-
remos uma política de “tolerância zero” à polui-
ção, reforçando a fiscalização e modernizando as 
ligações às Estações de tratamento -  ETARs.

	 Monitorização permanente de parâmetros 
pertinentes para a qualidade das águas nos 
principais cursos (Ave, Selho) e seus afluentes.

	 Promoção de áreas verdes públicas em sítios 
despoluídos e renaturalizados. 

	 Criação de Praias fluviais: melhoria da qualidade 
ambiental e do estado ecológico das águas, de for-
ma a permitir a criação de praias fluviais seguras e 
certificadas, com equipamentos de proximidade.

	 Garantir um Controlo rigoroso da qualidade 
da água, combatendo focos de poluição e trans-
mitindo confiança na utilização da água da tornei-
ra, permitindo a redução do uso de garrafas de 
plástico descartáveis.

	 Controlo das descargas de águas residuais 
para evitar focos de poluição que prejudiquem os 
ecossistemas ribeirinhos e a saúde humana. Ges-
tão rigorosa do uso da água, com incentivo a boas 
práticas da sua utilização. Promoção de um plano 
de reutilização de águas pluviais e residuais, in-
centivando a gestão do uso sustentável da  água.

	 Incentivo ao uso de energia limpa e eficiência 
energética dos edifícios, nomeadamente no 
estímulo de “quintas solares”. 

	 Adotar boas práticas de gestão e manutenção 
em áreas públicas, sem uso de produtos noci-
vos para o ambiente e para  a saúde humana.

	 Valorização dos ecossistemas naturais pela 
sua capacidade de fornecer serviços que permita 
o sequestro e/ou descontaminação do carbono, 
como estratégia de combate às alterações cli-
máticas. Plano rodoviário de redução da poluição 
atmosférica e sonora causada pelos transportes, 
desenvolvendo e fomentando o uso dos transpor-
tes coletivos, preferencialmente zero emissões.

PROTEGER
A NOSSA TERRA
Guimarães Sustentável 
por Princípio

Linha 4

Cuidar do futuro do ecossistema em que vivemos 
é proteger o que é nosso. Adotamos uma visão que 
integra o crescimento económico com a proteção 
ambiental e a resiliência social. Propomos políticas 
como a descarbonização da economia local e o incentivo 
a energias renováveis, garantindo que o progresso atual 
não comprometa o bem-estar das gerações futuras.

Desde o início que os partidos que integram a coligação 
Juntos por Guimarães assumiram o seu compromisso de 
apoio com a candidatura de Guimarães a Capital Verde 
Europeia. Revemo-nos nos seus princípios, objetivos e 
metas, para fazer de Guimarães uma cidade com melhor 
qualidade de vida. Vamos dar continuidade e assumir 
a sustentabilidade como um princípio transversal às 
políticas públicas municipais, para projetar Guimarães 
como cidade verde com futuro, com gente. Vamos fazê-lo 
em parceria e com o ativo envolvimento e compromisso 
dos cidadãos, instituições e empresas.
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	 Valorização da qualidade do ar em recintos fe-
chados e incentivo à imediata remoção substân-
cias tóxicas, incluindo o amianto.

	 Desenvolvimento de um Plano Municipal de 
Fiscalidade Verde.

	 Estabelecimento de contactos e parcerias  in-
termunicipais para a descarbonização de lar-
ga escala territorial.

	 Criação da Rede de Corredores Verdes de 
Guimarães: Criar e alargar a  rede de corredo-
res ecológicos que liguem os principais parques 
urbanos e as manchas florestais do concelho. 
Estes corredores terão como objetivo proteger 
e fomentar a biodiversidade, mas também criar 
uma rede de percursos pedonais e cicláveis que 
permitam aos cidadãos usufruir da natureza, pro-
movendo um estilo de vida saudável e o contac-
to com o nosso património natural, incentivando 
ainda o turismo de natureza.

	 Aumento das áreas verdes urbanas: iremos 
aumentar as áreas verdes com espécies autócto-
nes e ampliar os programas de arborização com 
metas concretas, como a plantação de 100 000 
árvores em 4 anos.

	 Expansão das hortas urbanas, adotando méto-
dos de agricultura sustentável.

	 Valorização da Paisagem Protegida da Penha: A 
Montanha da Penha é o grande “pulmão verde” da 
cidade e um símbolo de Guimarães. Iremos apoiar 
a Irmandade da Penha no desenvolvimento dos pla-
nos  de gestão e dinamização para este espaço, que 
compatibilize a sua proteção ambiental com a pro-
moção de atividades de lazer, desporto de natureza 
e educação ambiental, tornando-a ainda mais aces-
sível e atrativa para vimaranenses e visitantes.

4.3 PROTEGER E VALORIZAR OS ANIMAIS

Urge assumir que os animais não humanos fazem 
parte do território sendo necessário desenvolver polí-
ticas municipais dirigidas:

	 Vamos desenvolver e implementar um plano es-

tratégico de promoção do bem-estar animal.

	 Vamos promover a adoção responsável e po-
líticas que reduzam e impeçam o abandono dos 
animais.

	 O respeito pelos animais é um princípio funda-
mental que tem de ser ensinado desde cedo. Ire-
mos promover campanhas de informação nas 
Escolas sobre os animais de companhia, seus 
cuidados e bem-estar, bem como a importância 
para a saúde pública das doenças dos animais.

	 Vamos implementar políticas de controlo ético 
das populações animais (esterilização e adoção 
responsável) e disponibilizar serviços veterinários 
municipais, gratuitos ou de baixo custo, para as 
famílias de baixos rendimentos que possuam ani-
mais de companhia.

	 Iremos dotar o Centro de Recolha Animal das 
condições necessárias para o acolhimento dos 
animais errantes, com vista à sua adoção.

	 Vamos criar áreas identificadas e delimitadas 
nos parques dos concelhos, para que cães pos-
sam andar sem trela.

	 Integrar corredores verdes e proteção da fau-
na urbana e polinizadores no planeamento ur-
bano. Ampliar e reforçar as áreas verdes naturais 
urbanas, promovendo a proteção da fauna, da 
flora e dos polinizadores, como medida do futuro 
das comunidades.

	 Desenvolver um plano de mobilidade “pet 
friendly” com acesso de animais a transportes 
públicos.

	 Criar um fundo municipal para financiar proje-
tos e apoiar abrigos, garantindo transparência e 
participação das associações locais.

	 Promover campanhas de sensibilização e edu-
cação sobre guarda responsável e bem-estar 
animal em escolas e comunidades.

	 Avaliar periodicamente as políticas com base 
em dados e relatórios técnicos públicos para ga-
rantir eficácia e evolução contínua.

INSPIRAR GUIMARÃES 
Viver a Cultura, Projetar a 
Identidade, Estimular
a Criatividade 

Linha 5

Valorizamos o legado histórico e o património como 
um alicerce para o progresso e um recurso estratégico. 
Pretendemos reinterpretar a tradição de forma dinâmica, 
transformando a identidade vimaranense em motor de 
iniciativas culturais e económicas inovadoras.
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	 Queremos um Fim de Semana do Património, 
em que o acesso aos museus e outros espaços 
culturais sejam gratuitos a todos os vimaranen-
ses, com programação cultural de qualidade a 
dinamizar o espaço público, com oferta diversifi-
cada, para diferentes públicos.

	 Vamos criar o Cheque-Cultura: criar um progra-
ma de apoio à criação e consumo culturais, ofere-
cendo aos jovens vimaranenses até aos 30 anos 
um vale anual com valor pecuniário para acesso a 
eventos culturais ou formação artística em enti-
dades parceiras localizadas em Guimarães.

	 Guimarães, Capital da Lusofonia: Criação de 
um programa de celebração do património da Lu-
sofonia através da língua escrita, falada e cantada, 
através de um festival que atraia anualmente proje-
tos e artistas de toda a lusofonia a Guimarães, para 
celebração da língua como património comum.

5.3 GUIMARÃES, COMUNIDADE DE 
FUTURO DESDE O BERÇO

Diagnóstico: Falta uma verdadeira política para a ju-
ventude. Queremos que Guimarães volte a ser um 
Concelho atrativo para os Jovens crescerem, estu-
darem, viverem e trabalharem. Para isso temos de 
desenvolver com os Jovens um plano transversal, 
integrador  de medidas e ações em vários domínios, 
em que a prioridade sejam os Jovens e a sua qualida-
de de vida.  A cidadania e a participação cultivam-se 
desde cedo. Com essa intervenção capacitamos jo-
vens para intervirem na sociedade, mas também para 
a sua autonomia e capacidade de iniciativa, seja para 
intervenção económica (por exemplo, através do em-
preendedorismo) ou social.

Propostas do programa base

	 Implementação de Programa de Orçamento 
Participativo: a participação cidadã na escolha 
das políticas públicas de intervenção no espaço pú-
blico é fundamental. Para isso, iremos implementar 
quatro projetos de Orçamento Participativo:

•	 Orçamento Participativo Escolar: dotação de 
2.500€ por EB1 e de 10.000€ por EB2,3 ou Escola 
Secundária para projetos criados, pensados e 
votados pelos alunos.

•	 Orçamento Participativo Jovem: dotação de 
até 20.000€ por projeto para candidaturas pen-
sadas, desenvolvidas e votadas por jovens Vi-
maranenses, até aos 30 anos, para intervenção 
e programação no espaço público e nas suas 
comunidades.

•	 Orçamento Participativo de Bairro: dotação 
de 100.000€ para projetos pensados, desen-
volvidos e votados em bairros ou comunidades 
específicas, a selecionar anualmente pelo Mu-
nicípio.

	 Criação da Casa Municipal de Juventude: cria-
ção de uma infraestrutura para intervenção e pro-
gramação de associações juvenis, de estudantes, 
e grupos informais, com valências também de for-
mação e capacitação.

5.4 DESPORTO PARA TODOS

Diagnóstico: O acesso à prática desportiva deve ser 
universal e as infraestruturas devem ser moderniza-
das e distribuídas por todo o concelho.

Propostas do programa base

	 Acesso universal ao desporto de formação: o 
município assumirá o pagamento das inscrições 
federativas, seguros e exames médicos para todos 
os atletas de formação (sub 9 a sub 19), eliminando 
barreiras económicas.

	 Modernização e descentralização de infraes-
truturas: vamos requalificar pavilhões escolares 
para uso comunitário, construir novos pavilhões 
e criar novos espaços desportivos informais nos 
bairros e freguesias.

	 Atração de grandes eventos: queremos desen-
volver uma estratégia proativa para captar compe-
tições nacionais e internacionais e criar um Circuito 
Desportivo Municipal que percorrerá as freguesias.

	 Devolver a Pista Gémeos Castro ao Atletismo: 
requalificar a pista Gémeos Castro como equipa-
mento estruturante para a prática desportiva no 
concelho, através de expansão de valências e inter-
ligação com o desporto escolar.

5.1 APOIO AO ASSOCIATIVISMO E
DESCENTRALIZAÇÃO CULTURAL - 
CULTURA PARA TODOS

Diagnóstico: O riquíssimo tecido associativo do con-
celho é uma das nossas maiores forças, mas a sua 
sustentabilidade é ameaçada por atrasos e falta de 
critério nos apoios municipais. É necessário incenti-
var a criação e produção cultural.

Propostas do programa base 

	 “Desmunicipalizar” a cultura com apoio refor-
çado: Descentralizar a cultura: vamos reformular 
o programa ExcentriCidades para o tornar perma-
nente, através de uma rede de pólos culturais nas 
freguesias, e um programa de “Cultura Itinerante” 
(teatro, cinema, música) para garantir que a cultura 
chega a todos os vimaranenses;

	 Reformar o programa IMPACTA: criar linhas 
de financiamento separadas para associações e 
para projetos individuais, com júri independente, 
critérios transparentes e um processo verificável 
e público;

	 Dar Autonomia às Associações: vamos refor-
mular os programas de apoio, garantindo dota-
ções exclusivas para as associações, com isen-
ção de taxas, cedência de espaço. Vamos, assim:

•	 Criar um Gabinete de Apoio ao Associativis-
mo para capacitar as associações, através, por 
exemplo, de apoio na preparação de candidatu-
ras (municipais e da administração central), par-
tilha de recursos, apoio logístico, ou formação.

•	 Apoiar projetos partilhados entre diferentes 
associações, para fomentar sinergias e aumento 
de escala.

•	 Reduzir encargos às associações: isentar de 
IMI, taxas municipais e tarifas comerciais de 
água/lixo, mediante prova de atividade associa-
tiva.

	 Estatuto do dirigente associativo voluntário: 
vamos criar um estatuto que reconhece e valoriza 
o papel dos dirigentes, com benefícios como um 
cartão municipal, e programas de capacitação. 

Criação de Regulamento Municipal que valorize 
e incentive o dirigismo associativo voluntário (a 
exemplo do que sucede noutros sectores), esta-
belecendo os direitos e benefícios sociais a con-
ceder pelo Município de Guimarães;

	 Implementar um Plano Municipal de Educação 
Musical, que leve a música a todas as crianças do 
concelho, através das escolas e freguesias, em 
articulação com professores, conservatórios e 
bandas filarmónicas;

	 Organização de uma Feira do Livro Anual;

	 Reforçar os apoios à produção e criação cul-
tural no nosso Concelho;

5.2 GUIMARÃES, PATRIMÓNIO VIVO E 
VIVIDO EM COMUNIDADE

Diagnóstico: O património histórico e a criatividade 
local são ativos que precisam de ser dinamizados.

Propostas do programa base 

	 Comemorar dignamente os 900 Anos da Bata-
lha de São Mamede: durante o próximo mandato 
autárquico celebraremos os 900 anos sobre este 
recontro definidor da fundação da Nacionalidade. 
É nossa responsabilidade e dever elevar esta data 
e celebração à dignidade que merecem, valorizan-
do o passado histórico e a identidade nacionais.

	 Projetar o Museu D. Afonso Henriques: quere-
mos criar em Guimarães um museu dedicado à 
fundação de Portugal e do seu primeiro rei. Crian-
do um espaço vivo, que preserve a memória, par-
tindo da raíz de Portugal mas que se abra ao futuro. 

	 Valorização do património edificado e imate-
rial: vamos criar um Centro de Interpretação dos 
Curtumes na Zona de Couros e um Inventário do 
Património Imaterial Vimaranense para proteger e 
dinamizar a nossa herança.

	 Integrar arte no espaço público: Reforçar a 
Plataforma das Artes como espaço expositivo e 
performativo permanente também para artistas 
e escolas de artes locais.
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	 Programa de Fomento do Desporto Informal: 
em colaboração com as Juntas de Freguesia, va-
mos implementar este novo programa, destinado 
a promover a prática de atividade física e promo-
ção de estilos de vida saudáveis, em todo o conce-
lho. A atividade física é fundamental para a saúde, 
tanto do corpo, como da mente, sendo fundamen-
tais políticas públicas que levem estas práticas a 
todo o território.    

	 Criação de novos parques desportivos e re-
cintos de manutenção destinados ao fomento 
da atividade física.

	 Reforço dos apoios regulares aos clubes des-
portivos através de critérios transparentes que 
considerem a realidade de cada clube e a modali-
dade praticada.

SOLIDARIEDADE
E INCLUSÃO
Guimarães com todos, 
para todos

Linha 6

Damos prioridade à solidariedade para proteger os mais 
vulneráveis, sejam jovens, idosos ou famílias em dificuldade. 
Defendemos que o objetivo não é a caridade, mas a justiça, 
garantindo acesso universal a serviços essenciais para que
o progresso seja de todos.
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•	 Reformular a Componente de Apoio à Família 
(CAF): Rever o modelo das CAF, definindo horá-
rios mínimos alargados (até às 20h), atividades 
pedagógicas obrigatórias e financiamento está-
vel pelo município.

•	 Reforçar Rede de Resposta em Férias Esco-
lares: Criar um Plano Municipal de Ocupação 
de Férias que garanta cobertura em todo o con-
celho, com pelo menos 5.000 vagas anuais para 
crianças e jovens até aos 15 anos, de forma aces-
sível financeiramente.

•	 Reforçar a Resposta aos Fins de Semana: Im-
plementar centros de apoio educativo e lúdico 
em polos estratégicos (urbanos e vilas), com fun-
cionamento ao sábado e domingo, garantindo a 
conciliação entre horários laborais e familiares.

6.3 ENVELHECER COM DIGNIDADE

Diagnóstico: O envelhecimento da população exige 
respostas mais robustas para garantir a qualidade de 
vida dos nossos seniores.

Propostas do programa base

	 Reforço do apoio domiciliário e em instituição: 
aumentar o número de camas em lares e IPSS, 
com o objetivo de reduzir drasticamente as listas 
de espera, e potenciar as equipas de apoio domi-
ciliário para que mais idosos possam permanecer 
nas suas casas.

	 Criação de “Centros de Noite”: vamos imple-
mentar um programa que permita aos idosos que 
vivem sós pernoitar acompanhados, combaten-
do o isolamento e garantindo a sua segurança, 
mas incentivando que permaneçam ativos nos 
seus autocuidados sempre que possível, e nas 
suas residências, no máximo período possível.

	 Programa Conforto: Vamos desenvolver um 
programa de acolhimento de estudantes univer-
sitários na residência de idosos ou pessoas que 
vivam mais isoladas, a preços competitivos, com-
batendo, de um passo, o seu isolamento e, do ou-
tro, a ausência de habitação para os estudantes, 

ao mesmo tempo que criamos uma comunidade 
intergeracional, comprovadamente eficaz no de-
senvolvimento dos mais novos e na longevidade 
ativa dos mais velhos.  

	 Promoção da saúde mental: reforçar o apoio à 
saúde mental, com mais vagas em lares de apoio 
e centros de reabilitação, e uma rede especializa-
da de apoio domiciliário.

	 Vamos implementar uma Política Municipal de 
Inovação Social, com uma incubadora de ideias e 
uma carta para a inovação social, estudando, des-
de logo, um modelo válido e eficaz de residências 
partilhadas apoiadas e um Programa Municipal da 
Longevidade Ativa.

	 Desenvolvimento do Cartão Sénior, que con-
gregue todos os apoios e benefícios dos mais ve-
lhos. 

6.4 GUIMARÃES, BERÇO DE INCLUSÃO
RESPONSÁVEL

Diagnóstico: Portugal tem acolhido nos últimos anos 
muitos que nos procuram para trabalhar e desenvol-
ver os seus projetos de vida. Com esta imigração, têm 
surgido também tensões naturais, desde logo na ha-
bitação. Esta diversidade, embora desafiante, é uma 
oportunidade para fomentar a inovação, o bem-estar 
e o desenvolvimento económico e social. A aborda-
gem intercultural propõe-se gerir esta diversidade 
como um recurso e não como um problema.

Propostas do programa base

	 Elaboração de uma Estratégia Intercultural 
para o Município de Guimarães, inspirada nas 
diretrizes do Conselho da Europa, que estabeleça 
as bases e as medidas concretas para transfor-
mar Guimarães num concelho seguro, coeso e 
resiliente para todos, naturais e migrantes.

	 Criação da Rede Municipal de Diversidade e 
Inclusão, com o envolvimento do Município, de 
IPSS, de associações sem fins lucrativos e outros 
representantes da comunidade, e técnicos do se-
tor para articulação das políticas de integração e 
inclusão.

6.1 REDE DE APOIO SOCIAL INTEGRADA

Diagnóstico: É preciso ir além das respostas pontu-
ais e construir uma rede de apoio social integrada e 
proativa, que ampare os mais vulneráveis e promova 
a inclusão.

Propostas do programa base

	 Desburocratizar o acesso aos apoios sociais: 
simplificar e agilizar o acesso a todos os apoios 
sociais, tornando o mais rápido, simples e trans-
parente para as famílias.

	 Criação de uma Carta Municipal para a Inova-
ção Social: a inovação e o empreendedorismo 
não existem só para a criação de negócios; é ne-
cessário incentivar e apoiar as ideias e iniciativas 
que emergem da comunidade, para responder 
aos seus problemas. E essas respostas têm valor 
e precisam de ser capacitadas, através de apoio 
técnico, logístico e financeiro. O Município não 
tem de ser o agente executor de todas as respos-
tas, mas cabe-lhe apoiar os projetos que respon-
dem a problemas sociais.

	 Criação de serviço municipal de apoio às IPSS, 
na mesma medida que a outras associações, 
como culturais ou desportivas, para prestar apoio 
técnico na preparação de candidaturas a financia-
mentos, apoios logísticos, e potenciar parcerias 
com empresas locais. Pretendemos também criar 
um fundo específico para o financiamento a proje-
tos-piloto e novas respostas sociais inovadoras.

	 Combate à violência de género e doméstica: 
implementar um Plano Municipal de combate à 
violência de género e doméstica, reforçando a 
proteção e o apoio às vítimas.

	 Apoiar os Cuidadores Informais: O apoio aos 
cuidadores informais é fundamental para garantir 
a justiça na comunidade. Reconhecer, dar visibili-
dade, e criar um programa de ajuda a quem ajuda e 
cuida diariamente de terceiros é fundamental. Os 
cuidadores informais precisam de descanso, de 
se verem reconhecidos como seres humanos inte-
grais, também com necessidades, em vez de ape-
nas acudirem às necessidades de terceiros. O Mu-
nicípio vai criar uma bolsa e apoiar os cuidadores 

informais através de um programa específico para 
garantir apoio no seu descanso e autocuidados.

	 Desenvolvimento do Cartão Famílias Numero-
sas, que congregue todos os apoios e benefícios 
às famílias com três filhos ou mais.

6.2 APOIOS À NATALIDADE: GUIMARÃES, 
UM BERÇO PARA PESSOAS, NÃO SÓ PARA 
UM PAÍS

Diagnóstico: Há necessidade, em todo o país, de 
mais políticas, investimento e equipamentos de 
apoio às famílias e às crianças, principalmente na pri-
meira infância. Guimarães não é exceção. Guimarães 
é uma referência firmada como Berço da Nacionali-
dade. Queremos fazer de Guimarães uma referência 
como Berço de Novas Gerações.

Propostas do programa base

	 Aumentar as vagas em creches e berçários: 
Criar novas vagas em creches e berçários no con-
celho até ao final do mandato, através de constru-
ção, ampliação e protocolos com IPSS e privados.

	 Rede Municipal de Creches: Estabelecer uma 
Rede Municipal de Creches integrada, juntando 
setor público, IPSS e privados. Definir metas anuais 
de expansão da capacidade instalada, garantindo 
cobertura mínima em todas as freguesias urbanas 
e vilas principais.

	 Criar uma Creche com Serviço 24h: Instalar 1 
creche municipal de funcionamento 24h na zona 
urbana central, adaptada a trabalhadores por tur-
nos e horários não convencionais (indústria, saú-
de, logística, trabalho remoto em fusos diferen-
tes).Objetivo: acabar com as listas de espera: 
Eliminar as listas de espera em creches, berçários 
e jardins de infância até 2029, através de aumento 
de oferta e de mecanismos de monitorização digi-
tal em tempo real da procura/oferta.

	 Rede de Resposta em Horário Alargado: Garan-
tir pelo menos uma resposta de horário alargado 
(até às 20h) em cada agrupamento escolar, em 
parceria com CAF e associações locais.
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	 Criação de mecanismos de auscultação per-
manente de cidadãos, em particular migrantes, 
sem barreiras burocráticas, para potenciar a sua 
inclusão e participação cívica, ao nível das fregue-
sias e do Município.

	 Apoiar e incentivar uma programação cultu-
ral a nível concelhio e de freguesia que valorize 
e demonstre a riqueza da diversidade existente 
no Município, permitindo o usufruto por todos de 
manifestações culturais das principais comuni-
dades.

	 Oferta de formação em Língua Portuguesa e 
Cultura e Cidadania para migrantes, na cidade e 
nas vilas, para facilitar e acelerar a sua integração.

	 Oferta de formação a trabalhadores do setor 
público local, mas também a operadores comer-
ciais e de outros serviços no concelho de Guima-
rães, de combate a estereótipos, e inclusão no 
acesso a serviços à população migrante.

	 Desenvolver projetos escolares sobre cultura, 
identidade e cidadania em parceria com o Agru-
pamentos de Escolas, bem como promover a for-
mação de professores e técnicos em competên-
cias interculturais, reconhecendo que a inclusão e 
integração acontecem desde os primeiros anos.

GOVERNAR COM 
TRANSPARÊNCIA 
Rigor nas Contas,
Abertura aos Cidadãos

Linha 7

31

Combinamos uma visão estratégica com rigor operacional, 
utilizando dados para maximizar o impacto de cada recurso. 
Promovemos uma democracia local vibrante, com mecanismos 
de participação cidadã, e uma gestão aberta que preste contas 
com clareza e lute contra a corrupção.
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Propostas do programa base 

	 Orçamento Participativo vinculado: aumentar 
a dotação do Orçamento Participativo do inves-
timento municipal, com carácter vinculativo para 
as propostas vencedoras, que terão inscrição 
obrigatória no orçamento do ano seguinte.

	 “Presidente na Freguesia”: institucionalizar a 
realização da reunião do executivo numa fregue-
sia diferente, precedida de um período de aten-
dimento direto do Presidente e vereadores aos 
munícipes.

	 Criação de um Círculo Municipal Social: refor-
çar a Rede Social existente com um modelo de 
maior envolvimento de todos os atores sociais, 
criando um fórum aberto e participado, entre re-
presentantes da Câmara Municipal, dirigentes e 
técnicos de IPSS, e outros agentes, potenciando 
partilha de boas práticas, criação de sinergias, e a 
inovação social no território.

	 Conselhos municipais ativos: dinamizar os con-
selhos municipais, como o da Juventude, para 
que sejam menos expositivos e mais proativos, 
com maior poder de decisão e com a presença 
regular do Presidente da Câmara.

	 Vamos instituir o Orçamento Participativo Es-
colar e Jovem, com dotação fixa anual por esco-
la e projeto, potenciando a participação ativa dos 
mais jovens.

7.4 GUIMARÃES, UM TERRITÓRIO INTELI-
GENTE

Diagnóstico: Guimarães é um concelho com fortes 
raízes e com um grande futuro. Contamos, no nos-
so território, com instituições científicas e de ensino 
superior de enorme qualidade, também na área da 
governação digital e sistemas de informação. Assim, 
não se compreende como não somos uma referência 
na criação de um território inteligente e dados. A re-
colha, tratamento e análise de dados é fundamental 
para uma gestão inteligente do nosso território e para 
a formulação de políticas públicas eficazes.

Propostas do programa base 

	 Aumentar a sensorização e recolha de dados 
em diferentes áreas, onde a sua análise e trata-
mento possam sustentar as decisões e adoção 
de políticas públicas eficazes.

	 Criação de um sistema de dados abertos do 
Município, em que a publicação de dados aber-
tos da realidade do concelho, da mobilidade ao 
urbanismo, dos processos no Município às inci-
dências de segurança e acidentes rodoviários são 
dados abertos por defeito, preservando as obri-
gações legais com a proteção de dados. Assim 
permitimos facilitar a consulta de dados, e que 
possam ser utilizados no desenvolvimento de so-
luções inteligentes para o território, incentivando 
também assim a inovação.

	 Criação de uma hackathon de sistemas públi-
cos, com as instituições de ensino superior 
aqui localizadas e uma rede de parceiros, uma 
competição para inovação, assim incentivando 
jovens, inovadores e empreendedores a criarem 
soluções tendo por base o repositório de dados 
abertos do Município.

	 Trabalhar em parceria com a Universidade do 
Minho, IPCA, United Nations University-EGOV 
e a delegação de Guimarães da Agência para 
a Modernização Administrativa para desenvol-
ver sistemas públicos inteligentes no território, 
dando resposta às necessidades dos cidadãos e 
transformando Guimarães numa referência inter-
nacional nesta área.

7.1 REFORMA ADMINISTRATIVA 
“TOLERÂNCIA ZERO À BUROCRACIA”

Diagnóstico: A administração municipal atual é mar-
cada por uma lentidão crónica que asfixia a iniciativa 
e gera frustração, em várias áreas. É preciso reorga-
nizar a administração local e os seus braços no setor 
empresarial e de régie-cooperativas, para servir me-
lhor os cidadãos. 

Propostas do programa base 

	 Reforma da Administração do Município: vamos 
implementar uma reforma no setor da administra-
ção local municipal, e nas entidades participadas 
(sejam elas empresas municipais, régie-coopera-
tivas ou outras), para torná-las mais eficientes e, 
sobretudo, para dar uma melhor resposta àquele 
que é o seu propósito: servir rapidamente os ci-
dadãos. O Município tem de estar ao serviço do 
cidadão e dos seus problemas.

•	 Novo Organigrama Municipal: desta reforma 
resultará também uma nova organização muni-
cipal, dos serviços e divisões existentes.

•	 Reforço dos recursos humanos e técnicos 
nos setores críticos: nalguns setores, como o 
urbanismo, a habitação e a mobilidade, é preci-
so aumentar os recursos existentes, nomeada-
mente de trabalhadores técnicos, para permitir 
dar uma resposta mais atempada.

	 Criação do Programa Equilíbrio para Trabalha-
dores Municipais: criação de um programa de 
incentivo ao bem-estar no trabalho para quem 
trabalha na Câmara Municipal e nas entidades 
participadas, para valorizar e humanizar o traba-
lho, incluindo apoio psicológico, horários flexíveis 
e planos de desenvolvimento pessoal e de conci-
liação do trabalho com a vida familiar.

	 Digitalização e descentralização: aprofundar 
a digitalização dos serviços municipais para que 
praticamente todas as interações possam ser re-
alizadas online, e reestruturar os serviços de obras 
particulares com metas claras de desempenho.

	 Reforço da fiscalização e segurança: reforço da 
fiscalização do cumprimento do PDM, de constru-
ções ilegais da lei do ruído, e de outras infrações, 
não só na cidade mas em toda a área do concelho.

7.2 TRANSPARÊNCIA TOTAL E COMBATE
À CORRUPÇÃO

Diagnóstico: Após décadas de governação pelo 
mesmo partido, é imperativo garantir uma política de 
“paredes de vidro” na gestão dos recursos públicos.

Propostas do programa base 

	 Portal da Transparência em tempo real: vamos 
criar uma plataforma online onde toda a informa-
ção sobre a gestão municipal (contratos, despe-
sas, subvenções, agendas) será publicada de for-
ma proativa e em formato de dados abertos.

	 Apoio Transparente à Comunicação Social Lo-
cal: Vamos criar e aplicar um regulamento trans-
parente e justo, para a alocação da publicidade 
institucional do Município e de todas as entidades 
participadas pelo Município, por forma a distribuir 
equitativamente pelos órgãos de comunicação 
social locais, maximizando assim o seu impacto e 
chegando a mais pessoas, ao mesmo tempo que 
fortalecemos a democracia local.

	 Auditoria externa e independente: no primeiro 
ano de mandato vamos contratar uma auditoria 
externa para realizar um exame completo aos 
apoios atribuídos nos últimos 10 anos, no âmbito 
do desporto e cultura, cujo relatório será tornado 
público.

	 Reuniões de Câmara realmente públicas: a to-
tal transparência das deliberações do Município 
será também garantida com a transmissão em 
sinal aberto de todas as reuniões de câmara, per-
mitindo aos Vimaranenses acompanhar em tem-
po real e de forma efetiva as decisões que tocam 
o seu dia-a-dia. 

7.3 DEVOLVER O PODER ÀS PESSOAS: DEMO-
CRACIA PARTICIPATIVA

Diagnóstico: Os vimaranenses não podem continuar 
a ser “meros espectadores” das decisões que afe-
tam as suas vidas. Os mecanismos de participação 
atuais são, na sua maioria, formais e pouco eficazes.
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CANDIDATOS
À CÂMARA MUNICIPAL

Os nossos 
Este programa eleitoral é mais do que uma lista de 
promessas; é um contrato de confiança que a coli-
gação Juntos por Guimarães estabelece com cada 
cidadão vimaranense. É a nossa visão, o nosso plano 
e o nosso compromisso para um novo ciclo de desen-
volvimento, ambição e prosperidade para Guimarães.

Apresentamos um caminho claro para superar a inér-
cia, assente em sete pilares que se reforçam mutu-
amente: uma economia dinâmica alicerçada na ino-

UM NOVO RUMO PARA GUIMARÃES
Conclusão

vação; uma aposta inequívoca na qualidade de vida, 
com soluções para a habitação, mobilidade, educa-
ção, saúde e segurança; um concelho territorialmente 
coeso e justo; um compromisso com a sustentabilida-
de como princípio; a valorização da nossa identidade 
e cultura como motor de futuro; uma comunidade ge-
nuinamente solidária onde ninguém fica para trás; e, a 
suportar tudo isto, uma governação aberta, rigorosa, 
participativa e focada nas Pessoas.
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